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Resumo 

O novo coronavírus é um vírus que causa a doença infeciosa conhecida como síndrome 

respiratória aguda grave. Cefaleia, congestão nasal e dispneia são os principais sintomas que 

apresentam dos pacientes infectados. Por ser uma doença nova, não há medicamentos 

direcionados para este vírus. Assim, o objetivo desta revisão é verificar os principais 

medicamentos utilizados o tratamento de pacientes com covid-19. Trata-se de uma revisão 

integrativa da literatura, utilizando estudos nas bases de dados Lilacs, Medline e Science Direct, 

através de descritores paciente, medicamento, novo coronavírus e seus sinônimos, indexados 

na plataforma de Descritores de Saúde (DeCS), aplicando os operadores booleanos AND e OR, 

de forma associada. A seleção dos estudos foi realizada através do critério de inclusão 

estabelecido, sendo escolhidos estudos observacionais, campo e relatos, excluindo artigos 

repetidos, incompletos, outras revisões e que fugiam do tema proposto. Vários estudos clínicos 

foram realizados, sendo os pacientes divididos em dois grupos, pessoas em tratamento, que 

recebiam o medicamento, e outro grupo controle, com placebo. Os antimaláricos, 

antimicrobianos, corticoides e suplementos vitamínicos estavam entre as classes 

farmacológicas mais utilizados, das quais foram verificadas a eficácia na redução da replicação 

viral e diminuição dos sintomas clínicos referente aos pacientes hospitalizados. Dentre estas 

classes, apenas os corticoides, hidrocortisona e dexametasona, mostraram ser efetivos na 

redução da resposta inflamatória, diminuindo a necessidade de incubação do paciente. 

Vitaminas B12, C e D, além de minerais como zinco e magnésio, contribuíram na melhora 

sintomática dos internados, reduzindo o tempo de recuperação. Apesar de ter pouca aplicação 

clínica, o remdesivir, medicamento antiviral direcionado para tratamento de ebola, apresentou 

efeitos significativos para internados com covid-19 em estado grave. Portanto, apenas 

corticoides e suplementos vitamínicos mostraram ser viáveis para o tratamento farmacológico, 

atuando principalmente na estabilização do quadro clínico, reduzindo as chances de óbito do 

paciente. 
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1 INTRODUÇÃO 

O novo coronavírus (SARS-CoV-2) é um vírus de RNA é uma doença infeciosa que 

tem como principais sintomas: febre, cansaço e tosse seca (LE BERT et al., 2021). Alguns 

pacientes podem apresentar mialgia, congestão nasal, cefaleia, dor de garganta, perda de paladar 

ou olfato e dispneia. Esses sintomas iniciam de forma leve e podem evoluir gradualmente 

(YANG et al., 2020).  

Durante o estágio inicial da doença, há presença de sintomas como febre, mialgia, 

dispneia, congestão nasal e perda temporária do olfato (REIS et al., 2021). A evolução clínica 

dos infectados geralmente não apresentam complicações sérias, porém, portadores de doenças 

crônicas e imunodeficientes sofrem um agravamento maior, necessitando um monitoramento 

constante (LE BERT et al., 2021). 

A maioria dos infectados, cerca de 80%, se recupera da doença sem necessidade de 

internação. Segundo a Organização Mundial de Saúde, uma em cada seis pessoas infectadas 

desenvolvem dificuldade de respirar (YANG et al., 2020). Para reduzir o número de infectados, 

vários estudos clínicos utilizando medicamentos já criados foram testados, com a finalidade de 

estabilizar o quadro clínico do paciente (LE BERT et al., 2021). 

Assim, cociente ao exposto, esta revisão da literatura científica visa mostrar a evidência 

sobre os principais tratamentos farmacológicos utilizados para pacientes hospitalizados com 

diagnóstico de covid-19. 

2 MÉTODO 
Este estudo trata-se de uma revisão integrativa da literatura. Os estudos foram 

pesquisados nas bases de dados Lilacs, Medline e Science Direct. Como critério de inclusão 

foram considerados artigos publicados entre 2019 a 2021, estudos de campo, relatos, 

observacionais, sem restrição de idioma e com acesso livre. Foram excluídos estudos repetidos, 

incompletos, artigos de opinião, monografias, teses, dissertações e outras revisões. A busca foi 

realizada com o uso dos descritores paciente, medicamento, novo coronavírus e seus sinônimos, 

combinados com os operadores booleanos AND e OR, indexados no DeCS (Descritores em 

Ciências da Saúde), conforme mostrados a seguir: (patient OR adult OR aged) AND (drug OR 

medicament) AND (covid-19 OR “coronavirus infections” OR “new coronavírus”). 



 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Durante a busca nas bases de dados, foram encontrados 952 artigos. Após a leitura do 

resumo, 11 possuíam os critérios de elegibilidade completos exigidos nessa revisão e 

constatados após a leitura completa mostrado na figura 1. Na literatura, evidenciam-se vários 

estudos para buscar um medicamento efetivo para o novo coronavírus (covid-19).  

Figura 1. Fluxograma representativo da metodologia de inclusão dos artigos neste estudo 

 
Fonte: Autores, 2021. 

Durante um ensaio clínico envolvendo 214 pacientes com diagnóstico de covid-19, 

foram designados para receber hidroxicloroquina (HCQ) e o outro grupo para placebo. O 

desfecho final foi a não detecção de diferenças significativas até a eliminação viral (REIS et al., 

2021). Mesmo na tentativa de reduzir a quantidade de pacientes encaminhados para encubação, 

a administração do medicamento não diminui a necessidade de ventilação mecânica (ABD-

ELSALAM et al., 2020).  



 

 

A azitromicina (AZM), antibiótico macrolídeo de amplo espectro, indicado para o 

tratamento de infecções respiratórias, também foi avaliado como uma possibilidade de ter 

eficácia, associado com a HCQ (FURTADO et al., 2020). Este estudo clínico envolveu um total 

de 55 pacientes, administrando HCQ + AZM e comparados com o grupo que recebeu apenas 

placebo.  Apesar da associação, os resultados não apontaram benefícios e diferença na taxa de 

mortalidade, apresentando um risco constante de arritmia cardíaca, necessitando um 

monitoramento adicional (SEKHAVATI et al., 2020). 

Por ser uma reação inflamatória grave, acometendo principalmente as vias respiratórias, 

ocasionada pela cascata de citosinas, a utilização de corticoides passou a ser uma opção para a 

redução do quadro inflamatório (LE BERT et al., 2021). Dentre os medicamentos desta classe, 

destaca-se a utilização de hidrocortisona e dexametasona (DEQUIN et al., 2020). A 

administração em pacientes infectados mostrou resultados positivos para a ausência da 

ventilação mecânica, devido a redução da ocorrência de edema pulmonar pela diminuição da 

resposta do sistema imunológico (TOMAZINI et al., 2020). 

O remdesivir, medicamento antiviral destinado ao tratamento de ebola, foi o primeiro a 

ser aprovado oficialmente pela agência de vigilância sanitária (ANVISA), destinado para 

pacientes em estado grave com covid-19 (BEIGEL et al., 2020). A fundamentação que sustenta 

seu uso é o impedimento da replicação do vírus nas células do hospedeiro, reduzindo o período 

de internamento (YANG et al., 2020).  

A utilização de suplementos vitamínicos (B12, C e D), além de minerais como magnésio 

e zinco foi bem relatado na literatura (TAN et al., 2020). A principal justificativa é que a 

administração deste melhoram a modulação e resposta das células imunes, favorecendo uma 

melhora clínica significativa (ANNWEILER et al., 2020). Seu uso, no entanto, deve ser 

avaliado com cautela em pacientes com doenças renais. 

 Em resumo, os resultados obtidos suportam o conceito de que o tratamento com 

remdesivir tem efeitos positivos sobre a covid-19, além dos suplementos vitamínicos. A 

constatação neste estudo abre novas perspectivas terapêuticas para o controle das condições 

clínicas dos pacientes em parâmetros relacionados a saúde pública. 

4 CONCLUSÃO 
Diante do exposto, vários testes clínicos com medicamentos já criados foram utilizados 

na tentativa de cura dos pacientes com covid-19. Dentre os medicamentos estudados. O 

remdesivir mostrou-se eficaz na redução viral e da necessidade de incubação, assim como a 



 

 

utilização de suplementos vitamínicos. Relata-se que este estudo apresenta limitações, no que 

diz respeito a verificação apenas de ensaios clínicos disponíveis na literatura. Mesmo com o 

andamento da vacinação para a imunização da população, deve-se encaminhar pesquisas e 

novos estudos clínicos, observacionais e de campo para analisar e protocolar um tratamento 

farmacológico efetivo, dos medicamentos apresentados com ação para infecção de covid-19, 

no qual deve ser contatado melhora clínica significativa e redução nas taxas de mortalidade.  
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